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¡llspecto da sessão cle abertura tla conferêncla, ventlo-se ao centro o camarada Primeiro-Minlstro,
' no uso ala palavrs
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COI\FERENI CIA DAJAAC PROPOE ÂHt} IIE T$TUDÍI
I}II PËH$AFIEHTÍ}
I}E ßAtsRAL
A II Conferência NacÍon¡l-da JAAC ileverû

ferrnlnar na segunda-feira com a eleição de uma
nova direcção e adopção de uma resolução geral. A
s e s s ã o de abertura foi presidida pelo 

"ama.äd¡Víctor Saúde Maria, do BP do C,omitó Central'do
Particlo e Vice-Presidente do CE na quarta-feira.

ÞJessa ocasião, o camarada Saúde Maria real-
çou a imp,ortâncía da realÍzação desta II Conferên-
cia, no momento em que todos às esforcoi do Par-
tido estã,o virados para o cumprimento dasîesolu-
ções do I Congresso Extraordiná¡io do PAIGC

Falou também o camaradà V¡so Cabrat, Se-
cetário Permanente do CC do Putidq quoîubü-
nhou que no PAIGC só pode alcrnçar o spu obiecti-
vo com o apoio firme e decidido dm m¡ss¡s trab¡-
Ihadoras, da nossa juventude o du nossas mulhe.
res>. 0 camarada leobaldo Barbolr, Slccretário-Go-
ral da. JAAC apresentou um oxton¡o rclatório do
Secretariado Naeional, onde propõo qu. sc procl¡-
me 1983 ..Ano de Estudo do penrauelto de Amíþ
car Cabral*. - (Ver página 8)

UIGE'PRËSI@EffiTE DE CUBA UEM A BISSAU

a

EMBAIXADOR

DO CA$IADA

ENTREGA

CREDE$ICIAI

Num¡ breve eeri-

m6n!a que teve lugar
anteontem à tarde no

Paliácio da Repúblicr'
em B'ssau, o senhor

Marius-,. Jrean 
. 
Bujolf,

entregou âo caûrâlâ-

la Presidente do Con'

selho da Revolução,

João Bernardo Vieira'

ag cartas quo o acre-

ditam como novo Em-

baixador Extraordi-

nário e PleniPoten-

ciário do Canadá íun'
to do nosso Governo.

É esperado na próxima quarta-feira, dia
15, em Bissau, o eamarada Juan Almeida Bos-
que, Cornandante da Revolução, membro do
BurBau Político do Partido Comunista de
Cuba e Vice-Presidente do Conselho de Es-
tado, para uma visita oficial de três d.ias, a
eonvite do Secretário-Geral do pAIGC e pre-
sidente do Conselho da Revolução, Nino Vi-
eira.

-- - Aeompanham este dirigentjg mais seis in-
dividrlalidades das quais sã ¿estaca o äama-
rada óscar Orames, ïice-Minist.o ."U"ã äu.
Relações Exteriores.

O Comandante da Revolução Juan Al-
meida Bosque, nasceu em l? de-Feveràìro de
1927 em Havana e narticipou àa luta ievolu-
cionária desrle 1952 na Uìriversidaãð ãL n"-
vana onde eonheeeu o Comandante Fidel Cas-
tro-. Parf'cipou no assalto ao euartel ¿e lton_
cada e fo,ì preso durante dois änos. Li-f,ertado
c¡n.1955^tomou parte na histórica expedição
(l() tate <<(iranma>.

Com o trÍunfo da Rievolução o camaradal'osque ocupou altas responsabil'rlades no
Lioverno revolucionário. Cursou e d'plomou_
-se na graduação do centro superior das For-
ças Armadas Revolucionárias, ioi tleleiaao ao
Bureau Político na província de õriente,
membro do Comtié Central s do Bureau polí_
tico, deputado da Assemble!ã ñã"irãião po-
der Popular, Presidento do Comité Nacional
dtg Controle e Revisão do Partido e eleito Vi-
ce-Fresidente do Conselho de Estailo em De-
zembro de 19?6.

[.

- (Ver página 2).
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O pois

O Cor*elho de Minis-
tros do Governo Frovi-
sório deciCiu reeente-
Êlente, (conforme anun-
ciámos numa das nossas
últimas edições) sob
proposta do camarada
João Cruz Pinto, Minis-
tro da Administração
Interna,'Função Púbti-
ca e Traba1ho, que todos
os aposentados ou refor-
mados por serviços pres-
tados à administração
colonial portuguesa po-
de'rn ser admitidos nos
olge.nismos públicos,
empresas públicas e
Cre economia mista, sal-
vo pera os cargos que
por lei devam ser exer-

Gorla do BrEsgE
Ilustrlssimo senhor Director

ldQ ;ìr',1'j:{ìi.,.rì$hj¡:.r.rry,nft1fw:- 
' :" ''

Venho por meio desta carta primeiro de-
seiar-vos irmãos da lingua oficial portuguesa,
¡nuita saúde, pa4 amor e compreensão.
I

Bem, o âssunto desta earta é o seguinte:
nós somos um grupo de jovens entre os 16 e
20 anos de idade. Falamos ,inglês, francês,
italiano, espanhol e alemão. No próximo ano
iremos viajar pelo mundo e começaremos pe-
los pafses que falam a lingua portuguesa.
Mas infeiizmente não conhecemos ninguém
em Angola e Guiné-Bissau. Só conhecemos
dois jovens da Guiné-Bissau que estudam em

Fortaleza e foram eles que nos forneceram
informações de que o jornal Nô Pintcha nos
poderia ajudar. Por isso, solicitamos a vossa
preciosa ajuda.através desta pequena carta.

Queremos se possível, que o senhor di-
vtúgue a nossa carta, pois temos vontade de
criar amizades em .A,frica, principalmente na
G.uiné-Bissau, Angola, Cabo-Verde, Moçam-
bique e São Tomé e Prlncipe. Não temos pre-
eonceitos de nada. A nossa rlnica vontade é
que as pessoas que nos escrevam' entre os 10

c 50 anos de idade, amem a vida e gostem
dela, sejam sem preconceitos. Nós responde-
remos todas as cartas que nos forem envia-
das e prometemos tambér4 que ern dezembro
do próximo ano estaremos em -A'frica. Fica-
remos muito gratos se o senhor publicar esta
nossa carta.

Os dois jovens que moram aqui são: Fii-
gino e Mamadú, estudam na universidad.e Fe-
ã'eial e são.muito simpáticos. Nada mais te-
mos a acrescentar.

Os interessados podem escrever para:
Manoel Wellington Franklin, Rua - João So-
rongo Lg02 C-4 Bairro-Rodolfo Teofilo For-
táLeza- Ceara-Brasil'

ffimËm$smffiü{r$ trß¡û gûwermg psrlugües

ffiffi$tllËadme ffi68$ Ðrg6!fr$t$rur&$ prßfrtisms
cidos em comissão de
se;:viço.

Entretanto, segundo o
meÊmo decreto, na Fun-
ção Púrblica poderão ser
reintegrados os que re-
nunciarem o processo de
aposentação ou que se
ternham aposentado òu
iniciado por qualquer
forma o proqesso. de
aposentação junto do
Governo português. Os
traba,lhadores que ve-
nh¡.m a ser reintegrados
d.evem requerê-lo, me-
di¡,nte a apresentação de
um documento que com-
prove de forma inequí-
voca terem renunciado
à sua aposentação.

A admissão aos or-
ganismos públicos será
feita por contrato, por
assalariamento ou.regi-
me de simples prestação
cle serviço. Os aposenta-
d.cs ou reformados ad-
mitidos terão os mesmos
direitos e deveres dos
trabaihadores da Função
Pública enquanto esti-
veretn no exercício dos
cârgos que exerçam.

Por outro lado, o de-
creto ora aprovado pre-
cisa que os trabalhado-
res que venharn a ser
reintegradôs na Função
Pública readquirem to-
dos os direitos perdidos
em razão da sua exone-

ra:ção. O lapso de tempo
que medeia entre a data
da exenoração e aquele
em que os trabalhado-
res vierem a ser reinte-
grados, será contado pa-
ra efeito de futura apo-
sentação, mediante o pa-
gamento da correspon-
dente compensação, por
desconto, no máximo d.e
24 prestaçõeg mensais.

O decreto sublinha
igualmente que os pedi-
cÌos de reintegração se-
rão apreciados e decidi-
dos pelo Primeiro-Mi-
nistio, mediante infor-
mação do Ministério in-
teressado.

cìa técnica e financeira
cla FAO (Organismo das
Nações Unidas para a
Agricultura), do Banco
Mundial, da Organização
Mundial da Saúde, da
República Federal .{le-
mã, da Arábia Saudita,
do Banco Africano do
Desenvolvimento, da
Bélgica, da Franç¿, dos
Estados Unidos e do
Korveit.

H-rurÉa conúra fiÐ, {þrrúo{rerc{þffs

tintslto lutpln nos ttlå
Uma delegação gover- elaborado pelo no!!o

Ãa¡nental guineensè con- Governo com a partici-
duzida pelo camarada 'pa.ção de empresas pe-
.Toeeph Turpin, Minis- trolÍferas.
tro dos Recursos Natu-
tais deixou Bissau on-
tem de manhã com des-
tino a Huston (EUA), a
fim de participar num
encontro com compa-
nhias petrolÍferas euro-
¡leias e americanas,
que decorrerá. de 13 a
22 deste mês.

6egundo Joseph Tur-
pin, neste encontro se-
do discutidos assuntos
selacionados com a nos-
p documentação acerca
te lei fiscal; lei do pe-
trélao e do contrato -
tipo pare exploração do
þetróleo nas águas judi-
aiais da Guiné-BÍssau,

..Depois das discus-
sões e aprovação dos
textos legais estarão
abertas ao nosso paÍs
novas perspeetivas no
campo de exPloração
petrolífera" - assegu-
iou o Ministro dos Re-
cursos Naturais.

Após este encontro, o
camarada Ministro enta-
bulará contactos, em
Washington, com enti-
çiades do Banco Mun-
dial sobre a materiali-
zaçáo de um financia-
mento para ProsPecção
sísmica nas águas super-
ficiais do nosso País"

cio da República, as-
sistiram os camara-
das Samba Lamine
M a n é, membro do
BP do PAIGC e Mi-
nistro dos Negócios
Estrangeiros, JosePh
lurpin, suplente do
BP e Ministro dos
Recursos Naturais,
Jos,é Pereira, do CC
do Partido e Vice-
-Ministro do Interior
e Avito da Silva, Mi-
nistro da Educação
Nacional.

Na sua intervenção
durante oacto,odi-

Uma delegação do
nosso país assiste à ses-
são do Comité conjunto
do programa de luta
contra a oncocercose (ce-
gueira dos rios) na bacia
cÌo Volta que decorre em
Bamako, sob a presi-
dência do general Ama-
dou Diarra, ministro
maliano do EquiPamen-
to.

Os trabalhos contam
com a particiPação dos

plomata canadiano
diria que aPós a nossa
independência as re-
lações entre os dois
pa.íses aumenta-
ia m eonsideravel-
mente nos mais di-
\¡ersos sectores; ..Os
canadia.nos admiram
a filosofia de desen-
volvimento praticado
pela Guiné-Bissau e

estamos dispostos a

contribuir com os

meios humanos e fi-
nanceiros, segundo as

nossas possibiiida-

ministros da Saúde dos
seis países membros
(Benin, Costa do Mar-
fim, Ghana, Mali,-Niger
e Togo) assim como um
representante do Alto
r,rolta deverá decidir so-
bre o alargamento do
programa de luta contra
esta endemia aos Paí-
ses banhados.Pelos rios
Senegal e Gâmbia (Gui-
né-Bissau, Guiné:Cona-
kry, Senegal e Gâmbia).

A camarada Carmen
Pereira, membro do BP
do PAIGC e Ministro da
Saúde e AsÈuntos So-
ciais que visita actual-
mente a República do
l\{a}i, foi convidada a as-
sistir a esta reunião a
título de observadora.

Este programa actual
de luta começou em
1974, e beneficia de aju-

åspecto da l\y' Oor¡ferêncla dos Mlnisros tla Sarlate tla becio Cc rio Eenegal que discutiu problernas lnerentes ò oncocer-

Emboixqdor do Cunsdó entrego credensiuis Aluda da ¡¡nSS
O senhor Marius

Ícan Bujold entregou
enteontem à tarde
au mãos do camara-
de João Bernardo
Víeíra, Secretário Ge-
rel do PAIGC e Presi-
dente do Conselho da
Revolução, as cartas
que o acreditam como
ßrnbaixador extra-
ordinário e plenipo-
tenciário do Canadá
gunto do nosso Go-
verno.

.'l cerimónia gue
teve lugar no salão
Abel Djassi do Palá-

des;" - aeres,centou.
O seshor Bujold

frisou ainda que o
seu Governo poderá
ajudar o nosso país
na concretização do
estudo do desenvol-
vimento rural . inte-
grado da região de
Boiama-Bijagós, e ex-
primiu a sua deter-
minação ern tudo fa-
zer para que se con-
solidem as relações
cle cooperação e ami-
zade entre o Canadá

e a Guiné-Bissau.

Com um carrega-
mento de mil tonela-
das de farinha de tri-
go, desembarcado do
navio GAUGAYA,
no porto de Bissau, a
Unüio Soviética con-
cluiu o acordo de for-
necimento de artigos
derivados de petró-
leo, material de cons-
trução e géneros ali-
menticios ao nosso
país assinado em

Maio 'último, pelas
autoridades governa-
'mentais dos dois
paÍses.

Recorde-se que es-
te acordo foi assina-
do pelo antigo Minis.
tro do Comércio, Pes-
cas e Artesanato, ca-
marada Joseph. Tur-
pin, num montante
de 3,5 milhões de ru-
blos e que foi desti-
nado a aquisÍção de
dez mil toneladas de
gasóleo, cinco mil to-
neladas de cinrento,
cinquenta toneladas
de leite em pó e, por
último, de farinha
de trigo.

(Nô PII\rTCHIþ Sábadlo, ll ile Dezemlbo tle 1082
Pi¡clns I



No Proco

Promovido pelo Co-
rnité de Estado da Cida-
de de Bissau, tená lugar
a partin de amanhã, dia
L2, prolongando-se até
o dia 18 do corrente
mês, a Campanha de
Limpeza à Cidade de
Bissau, conforme noti-
ciámos numa das nossas
edições anteriores.

Segundo ihforrnações
recolhidas pelos nossos
colegas da RDN, na pas-
seda quinta-feira, junto
ao rcferido Comité, l
semana de saneamento
será ]þvada a cabo em
colaboração com a Di-

recção-Geral da Saúde
Públ,ica s dos Ministé-
rios das Obnas Fúbl'icas,
Forças Armadas, Ener-
gia e lddústria, Educa'
ção Nac,ional e Adminis-
tração fnterna, Função
Pública e Trabalho, en-
tre outros.

A -sessão solene de
abertura será presidida
por um alto d,irigente
do Partido nâ presençâ
dos ministros atrás re-
ferillos. Igualmente será
convidado a participar
neste evento o repre-
sentante da SIDA, orga-
nismo sueco parÊ I @o-

peração internäcional
que colabora com o C.E.
\-. r:'..

Ainda segundo os res-
ponsáveis do Oomité de
Estado da Cidade de
Bissau, o bairro que no
final da campanha se
apresentlar rnais llmpo
será premiado.

Interrogado sobre os
objectivos desta reali-
za.gã,o, a camarada Fran-
cisca Pereira, mern-
bro do Comité Central
do PAIGC e Preeidente
do Cornité de Estado da
Cidad€ de Bissau, de-

clarou que ela visa-es-
senc;rlmen|c dotar
a nossa capital de me-
lhores eondições higié-
nicas. *A eidade de Bis-
sau tem que reconqurs-
tar a fama de que goza-
vâ, a cidade mais lim-
pa da nossa costa oci-
dental*, concluiu a Pre-
sidente do CECB.

As aulas do Curso Complementar dos Li-

ceus tiveram início na þassada quinta-feire,

em Bissau.

O atraso verificado no funcionamento do

1.o e 2.o anos do curso complementar der¡ei¡-

-se à falta de professore!, de um lado, e äc

mobittiário para âs salas de aulas e de algumer

salas se estarem em reparação, do outro.

De salientar que as aulas do Curso-Genel

tiveram início d,esde o mês de Outubro tlltinro.

Gampanhe dc !Ínnpoza,
Gomosr smanh

\

a
tN

a
ctdado

O mesmo Comité ape-
la às empresas estatais
epriiadaseàpopula-
gão da capital, no sen-
tido de coLaborarem pa-

lniclur#m lls fiffilffi$

do rut$& Ge¡Bmplsmonlsr

ra que esta campanha
seja um êxito.

GnnårmñHnnßlüsfimde
?
:.

T
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Goncurro dc oxp¡croçõo do Grunde.llotel

I

I

Foram detidos pelos
cgentes da Segurança
Nacional e Ordem Fú-
blica e'da Investigação
Criminal, seis indiví-
duos, e,ulpados de prá-
tica de variados tipos de
crimes, desde desfalques
à tentgtiva de violação.

Assim, foi detido ÉIel-
cler da Silva, empregado
bancário, por desfalque
d"e cheque-no BNG, mo-
rrimentando a conta de
uma cliente, sem autori-
zaçãodesta, sendo o
montante dessa falsifi-
cação de 107 mil pesos,
que utilizou em seu be-
ncfício.

Por tentativa de tres-
parsar para o Senegal,
com cinco pneus e os
respectivos ajantes de
20, f oram detidos no
passado dia 2 do corren-
te mês três indivíduos,
Dulo Baldé, de 45 anos
de idade, natural de Ba-
fatá e resid,ente no Bair-
i'o de Carabina; Aruna
Injai, de 18 anos de ida-
cie, natural de Bissau,
residente em tsafatá
Baiiron.ol.,e Buram
Baldé, colocado no des-
taca.mento policial de
Baf atá. Os referidos
pneus iam disfarçados
entre o oarregamento de
bananas, que tinha a au-
torização das Alfândegas
e da Folícia.

Também por roubo e
violação de malas encon-
trana-se detidos dois in-
div¡¡duos. O primeiro,
Breima Djaló, de26

anos de idade, sem pro-
fissão, residente no
Bairro de Cupelon cle
Baixo, casa n.o 242; vio-
lou uma mala perten-
cente a Mariama Djaló,
cle 42 anos cle idade, mo-
redora no Bairro de Mis-
sirá, onde subiraiu os se-
guintes artigos: 7 mil
pesos, além de vestuá-
rios e objector de uso
cloméstico. O regundo,
João Correia, de 23 anos
de idaCe, vendedor am-
bnlante, natural de Pe-
cixe, residente no Bair-
ro de Belém, roubou um
relógio, além de objectos
de valor e de uso domés-
tir;o.

Ainda por burla ne
profissão foi detido José
da Silva, de 57 ano.s de
idade, carpinteiro de
profi.ssão, morador no
Boirro de Cupelon de
Cima, por não ter cum-
prido dentro do prazo
estabelecido (que era até
25 de Janeiro último)
um serviço de constru-
ção de oito portas e mes-
mo número de janelas,
pelas quais já tinha re-
cebido a importância de
26 mil pesos das mãos do
camârada Francisco
IvÍendes.

Finalmente, acus,ado
de tentativa de forçar
relações sexuais num
dos quartos de banho do
n'f inistério da Justiça,
com uma camarada, en-
contra-se detido Joaquim
Sousa, auxiliar dos Ser-

viços de ldentificação.

Está aberto um eoncurso para exploração
do Grand,e Hotel, sita na Avenida Pansau Na
Isna, em Bissau, informou uma nota enviada
à no¡sa redaição.

O referido concurso está aberto a t'odos os
cidadãos nacionais e estrangeiros, individual
ou coiectivamente, devendo as propostas ser

enviadas âo Ministério do Comércio e Arteúa.
nato, em envelope f,echado, até ao dia 31 d¡
eorrente mês.

Ainda segundo a mesma nota, todo¡ oo
elementos sobre o referido concurso poderâo
ser facultados no próprio Ministério do Co-
mércio e Artesa,nato.

Obra,ül liúerárins ¡lnre, nmiliúanúes do PAIGG
No ârnbito do inter-

câmbib culitural e
científico, o embaixa-
dor da URSS na Gui-
né-Bisrau, camarada
Lev Krilov, procedeu
ontdm no Seeretaria-
do do Partido em Bis-
sau, a entrega de
mais de mil volumes
de obras literárias

mviéticas pbra a bi-
blioteca do PAIGC.
Recebeu esta oferta o
cemarada Vasco Cr-
bral, membro do B.P.
e secretário executi-
vo [o Comité Ce¡rtral
do PAIGC.

Ne cerimónia que
marcouoâcto,oem-
baixador soviétiæ re-

alçou a atenção espe-
ciel que é reseivada
à cooperação no que-
dro p'artidário entre
os dois países, cuJos
resultados se alergam
a outros sectores, eco-
nómicos e sociais, ao
nível dos dois gover-
nos e povo8.

Para o damarada

V¿sco Cabral, estas
obras valiosas da lite-
ratura soviética vão
perrnitir âos militan-
tes do Partido supe-
rarem-se e elevarern
o seu nível de forma-
ção polftica, pa.ra uma
interpretação. cada
vez mais conecta e
científica dos proble-

mac.
Assistiram ainda a

entrega dos livros os
camaradas Tiago Ale-
luia lopes, membro
do Bureau PoltÍtico, e
Franc[sco da Silva, do
C.C. do PAIGC. 

l

Este donativo que
será posteriormente

distribuído pelas di-
vþrsas estruturas do
Partido, é comporto
na sua rnaioria por
obras em iíngua por-
tuguesa, com degta-
que para os trê¡ to-
rnos das Obras Eseo-
lhidas de Vladimir
Ilitch Lénin.

Sábeilò, ll tle Dezcmrbo ale 1982 "NO PITùTCIIA-' r¡rll¡¡



Rcmolho Ecnes em Confer,êncio
6eG$pÍrito Bi$sau"G

- _*O espírito de Bissau, naquilo que o caracteriza como o essencial mantém-se, disse o Presidente da Re-
pública de Portuga\ General António Ramalho Eanes, durante o encontro com jornalistas, domingo à
tarde, na sala de reuniões do Ministério'dos Negócios Estrangeiros. O .<espírito de Èissau,, nome porque é
eonhecido o encontro entre os presidentes Ramalho Eanes JAgostinho Ñeto, de Angcla, reahzádo ñesta
capital, em Junho de 1978, com o apoio da Guiné-Bissau, põssibilitou o diálogo-dos dois países com
vista à resolução do contencioso oolonial que subsis tia entre bs governos de Luañ a e Lisboa.

Falando ainda da
questão, durante a con-
ferência de Imprensa, a
que esteve presente o
Presidente João Bernar-
do Vieira e que contou
com a ccmparticipação
do Ministro da Indús-
tria, Energia e Exporta-
ção eo Secretáriode

parte de todos estes paí:
ses o reassumir da sua
história comum, s€m
pneconceitos, o reassu-
mir da necessidade de,
partindo desse passado
comum, construir um
presente de cooperação
e a partir desse presen-
te de cooperação en-

para a sua plena prosse-
cussão.

Por geu turno, o Pre-
sidente português ref,e-
rir-se-ia ao aspecto da
fiscalizacão da nossa zo-
na marítima por parte
de Portugal, problema
esss Que considera eom-
plexo e que foi objecto

sau>>, assegurou o Chefe
de Estado português.

Ao responder a :uma
pergunta sohre a possi-
bilidade de uma maior
concertacão em matéria
de política internacional
entre Portugal e os paí-
ses africanos de expres-
são oficial portuguesa,

possa realmente evÍden-
ciar-se, importa que o
diálogo de Portugal eom
esses países sej_a mais
sistemático. Isto porque,
segundo ele, o diálogo
já se faz de uma manei-
ra regular e importaria
acentuá-lo. *Se porven-
tura essa acentuação
ocorrer, repito se por-
ventura ocorrer, será
possívelaPortugalea

esses palses defenderem
questões que importam
a todos de uma maneira
mais concreta e, ¡rortan-
to, mâis efioiente-.

O CASO TIMOR.LESTE

Rarnalho'Eanes apon-
tou córrio exemplo, à se-
mlelhança do que fez no
discurso do banquete, a
questão de Timor, em
relação à qual ..a con-
certação havida entre
estes países se traduziu
numa actuação interes-
sante e eficiente>.

Portugal, nas palavras
do seu Presidente, está
aberto a encarãr fórmu-
las novas de cooperação,
..fórmulas essas que não
terão nada a ver com
essa comunidade de ex-
pressão portuguesa>' e
que n permitam uma
abordagem eonjunta de
todas as questões de in-
teresse rnlituon, quer no
unilateral, quer no pla-
no trilateral, euer
ainda de natureza mul-
tilateral de tal rnanreira
que este confunto de
países <<possa efectiva-
mente ter maÍs peso dos
diferentes contextos em
que se situam, africano,
eirropeu ou mundialn,
e assim .defenderem de
uma maneira mais càpaz
o seus próprios interes-
ses mútuos>.

Voltando à cooperação
com as ex-colónias, Ra-
malho Eanes afirmou
que Portugal está dis-
posto a ir mais longe,
podendo iclhrsivé admitir
vir a participar, se e
quando ess,es Estados o
solicitarem, em cimeiras
de chefes de Governos
o'u chefes de Estados, ou
ainda r.euniões ern que
partioipem para discutir
assuntos específicos, se-
jam eles da indústria ou
do comércio, sejam de
qualquer outra nature-
za.

*Pretendia d,izer isso

- explicou o Presidente
português - para que se
saiba que a disponibili-
dade de Portugal.é aber-
ta. Portugal não tem
complexos nem precon-
ceitos e entsrde que
cinco séculos de ,{.frica
em oito séculos de vida

Índependente não po-
dem ser esquecidos e
não devem ser esqueci-
dos para bem de Portu-
gal e par,a bem dos po-
vos onde Portugal pas-
sou esses cinco séeulos..

Falando da situação
no nosso país e embora
tivesse afirmado tratar-
-se de uma matérih que
diz respeito ao Estado
gufureense e na quall não
entraria, o General Ra-
malho Eanes salientou
no entanto, gü€ notou
bastantes diferenças.
..Creio que temos nesta
altura uma Guiné inde-
pendents nutna fase d.i-
fÊrente e eom uma ex-
periência de indepen-
dência e, portanto, com
possibilidade de olhar
para esta experiência e
dela colher todas as li-
ções e utitrizá-laso.

PONTUGAL E A CEE

Interrogado quanto à
possibilidade de conci-
liação entre a entrada de
Portugal na CEE e a
eoeperação do seu paÍs
com os Estados africa-
nos, nomeådamente com
os de expressão ofícial
nortugluesa, o Ctr,efe de
Estado português expli-
cOU que eSSa ..entrada
desejada> de Portugal
na CEE não é incompa-
tível minimam,ente com
uma eooperação alarga-
da com os países de
Africa, nomeadamente
os de expressão oficial
portuguesa. ..Se porven-
tura dúvidas existissem,
bastaria recordar que
vários outros Estados da
CEE mantêm estreitas
relações corn países afri-
canos. Além do pafs, co-Estado da Cooperação

s Desenvolvimento de
Portugal, respectiva-
mente, Baião Horta e
Luís Fontoura, o Chefe
de Estado português
afirrnou que há povos
que fizeram um percur-
¡o histórico comum que
teve momentos bons e
momentos maus, embo-
ra os primeinos fossem
muito melhores e mui-
to maiores.

Na sua opinião, há
que clhar uns e outros
e retirar dessa análise
lições na base das quais
seja possível construir
um futuro de entendi-
mento, de respeito, de
diálogo e de concertação
na resolução das ques-
tões que têm interesse
para os países que cons-
tituenr este conjunto.
*Dito doutra maneira

concluiu Ramalho
Eanes- o espírito de
Bissau representa por

contrarern vias gue maís
facilmente permitam o
progr,esso dos respecti-
vos povcs>>.

SISÎEMATIZAN
O DIÁ,LOGJ

Quanto às perspecti:
vas de cooperação entre
os dois ¡raíses, o Secre-
tário de Estado para a
Cooperação e o Desen-
volvimento, depois de
enum,erar domínios
abrangidos pelos aeor-
dos em vigor, sal,ientou
que as perspectivas não
podiam ser mai.s amplas,
uma vez que a vontade
dos dois Estados conver-
giram para esse quadrg
amplo. De acordo com
e.s suas palavras, resta
agora que ambos os go-
vernos seleccionem den-
tro das suas disponibili-
dadeseadoptemaacção
e os meios necessários
de uma análise durante

a visûta. Após estes con-
tactos e com base nos da-

dos recolhidos, o Governo
português irå debruçar-

.-se sobre a questão e es-
tudar como e quando
poderá satisfazer as
pretensões guineenses,
uma vez que Portugal
terá a sua própria zona
exclusiva e tem estado
a f.azet estudos e a pro-
curar soluções.

Sobre a cooperação
miütar, considerou que
ela tem apenas como
limites os princí-
pios internâcional-
mente instituídos e os
interesses,, podendo, por-
tanto, cobrir todos os
sectores. *Portugal está
disposto a proporcionar
a colperação possível à
Guiné-Bissau nas áreas
para as quais tenha ap-
tidão e possibilidades e
pêra as quais venha a
receber solicÍtação da
República da Guiné-Bis-

Ramalho Eanes aflrmou
julgar, na base dos da-
dos colhidos nos contac-
tos rnantidos com esses
paÍses, que as querslas
da descolonização estão
ultrapassadas. oCreio
que o relacionamento
estabelecido entre Por-
tugal e os novos países
africanos tem sido de
modo a mostrar clara-
mente de quais são os
propósitos e qual éa
honestidade dos propó-
sitos de Portugal'", dis-
se o General Ramalho
Eanes para acrescentar
que esse relacionamento
tem também d,emonstra-
do, quer a esses países
quer a Portugal¡ que a
cooperação se deve fazer,
é de interesse de todas as
partes gue ela se faça, e
ela promete ser mutua-
mente vantajosa".

Entretanto, nâ sua
rnaneita de ver, parê
que essa cooperação

Umu r
Entre amigos não hri me

do popular. O dito ganha ou
trata de amigos, ligados por
zade que nem os 500 a¡ros dr
do fascismo conseguiram min

O facto que passamos a
Saltinho, Região de Tombali
te Ramalho Eanes na manhã
do Chefe de Estado guineens
ções.

O povo, mais uma vez,
em reeeber na sua terra agor
na os representantes de um
em massa, quer à chegada a

quer no comício de Saltinho,
projecto da barragem hidroelt

E, num gesto que lhe é r

bolizar essa visita, oferecend,
sitante. Estas constavam de u
espada,. símbolos do poder, e
sinónimo de desejos de boa s

O representante da popr
(traduzido para crioulo) agrr
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¡e dabe, a¡ relações
a própria CEE e a

dos países atri-
enoontram-se con-

através da
Convenção de

Por seu turno, o titu-
da pasta

Energia e
convidado

presidente Eanes a
sobre a

visto ter con-
muito de perto

o problema, espe-
que o que se pas-

neste momento entre
eaCEEnãoé

uma ten-
de adesão. As ne-

segurido ele,
fasþ extre-

los jornalistas
tendo o Presidente Ra-
malho Eanes sublinhado
oue Portugal tem dito
repetidamente que con-
sidera particularmente
importante a paz mun-
dial, o desenvolvirnento
caqz daquilo que tem
sido ehamado diálogo
Norte/Sul. Embora, sali-
entou, isso não impede
qu€ reconheça que as
dificuldades foram sem-
pre grand,es e que nesta
altura sãobastante
maiores dada a erise
económica mundial que
se verifica.

Por outro lado, Portu-
gal, ainda nas palavras
do setr Presidente, Pre-
tendendo d'esempenhar
na resolução desta ques-
tão ou no seu equacio-
namento um papel im-
portante, não se esouece
que esse papel terá de
ser relativamente im-
portante apenas na me-
dida em que Portugal é
um pequeno país e no
diálogo Norte/Sul jo-
gem-se interesses de to-
do o rnundto, nomeada-
mente das grandes Po-
tências. .Sí'ntetizando,
Portugal reconhece a
importância, está emPe-

nhado e entende que o
seu papel será aquele
que as suas característi-
cas lhe permitirão re-
soljver e não mais do
que isso-, concluiu Ra-
malho Eanes.

Uma outra questão
colocada pelos jornalis-
tas e relacionada com a

situação nolítica Portu-
guesa resultante da re-
visão co'nstitucional e

afurda sobre as limita-
ções do poder do Presi-
cli'nte, a extinção do Con.
seiho da Revolução, e, a
vetação, pelo Presidente
da lei de Defesa não
foi respondida na sua
g}obalidade pelo ilustre
vrsitante que afirmou
encontrar-se num País
estrangeiro, sendo em-
bora a Guiné-Bissau um
país amigo. No entanto,
salientaria que em Por-
tugal as modificações
constitucionais não alte-
raram o funcionamento
democrático do regirne.
*Dito de outra maneira,
a democracia continua a
funcionar aqora num
quadro jurídico diferen-
te e é isso que basta",
disse o Presidsnte Por-
tug'uês.

ßealizou-so ern Oslo
uma reunião da eomis-
são internacional encar:
regada de proceder à in-
vestigação dos crimes co-
metidos por Israel no
Líbano. Entre os inter.-
venientes das audições
das testemunhas oeula-
res e,neontrava-se Eiuti
Hirosawa, um conhecido
jornalista e escritor ja-
ponês, autor de uma sé-
rie de livros sobre. os
países do Préximo e Mé-
dio Oriente. Eis o seu
depoimento:

*As I horas do manhã'
de 18 de Setembro de
1982, saí do hoteli em
tseirute Ocidental, e di-
rigi-me para o campo de
retugiados de Chatila.
Tentei penetrar ,no ter
ritório do campo através
da cntrada norte, que se '

encontrava bloqueada'.
por dois tanques israeli-
tas. Os seus canhões es-
tav¿m apontados para o
campo.

Expliquei aos soldado¡
israelitas que era um
jornalista iaponês mas,
mesmo assim obrigaram-
-me a ir em,bora. Dirísi'.
-me ontão paÌa a.entra-
da oriental, e descobri
que ela também se en'
eontrava parada. Consc-
gui por fim penetrar no
campo pelo lado sul, a
partir de uma rua em
que årindâ se via o fumo
d'os incêndios. Todas as
árvores dessa rua so en'
contravam derrubadas,
aparenternente por tiros.
de artilharia.

No eampo não se via
vivalmente. Preparo-me
para sair, quando al-
guém me chamou. Era
urn libanês, que me in-
formou que os palesti-
nia,nos que viviam no
caûU)o tinham sido cha-
cinados. Esclareeeu que
fora uma coisa feita pe-
los soldados de Haddad.
Pedi-Ihe então para me
levar ao local do mas-
sacre. O libanês recusou-
-s€, declarando que se
Iá fosse também o ma-
tariam.

Nessa altura, rebento.u
um projectil aeerca de
20 metros de mim. In-
terpretei-o como um
(avíso) e decidi âbando-
nar as tentativas para
penetrar mais- para o in-
terior do eampo. Enca-
minhei-me para os lados
do hospital de Acca, em

0

que tinha estado muitas
vezes. No pátío do hôs'
pital descobri marcas de
lagartas. As camas do
hospital tinham ardido e
não havia ninguém lá
deitado.0quartoeo
quinto pisos ainda fu-
megâvam. No primeiro
andar, vi uma mulher
velha, que trernia toda,
possivelmente de terror,
e que nem sequer olhou
para mim.

Depois, voltei outra
vez para o campo. An-
dados cerca de 200 me-
tros, vi um cadáver,
completanrente esmaga-
do debaixo de um mon-
tão de escombros. Ao
lado déle, havia outro
cadáver, tro, Dr€st¡lo os'
tado. Após isso, ieparei
no outro rnodo. Nessa
altuna, ainda não sabia
que aquelas pessoas ti-
nham sido vítimas de
urna carnificina' - pois,
os mortos estavam no
meio dos escombros e eu
supunha que. tinham ri-
do vitimados pelo fogo
da artilharia.

Compreendi qu€ me
tinham enganado quan-
do vi mais cadáveres. Ao
princípio d.ei com o ca-
dáver do velho, que ha-
via sido morto com um
tiro,na têmpora. O cor-
po ainda não estava rí-
gido e o sangue não ti-
nha coagulado. Mais
Ionge, estava outro mor-
to, tambóm, um velho.
ßeparei quc ao lado de-
le havia qualquet coisa
e aproximei-me para ob-
servar melhor. Verifi-
quei que se ,tratava de
uma granade de mão
com a cavilha..de regu-
rança arrancad¡.

Qualquer pessoa, que
tentasse tirar o corpo do
lugar, iria pel,os ares, Foi
aqui que to¡nei plena
consciência de que esta-
va a ver os resultados
de um massacre. .É ver-
dade que eu não tinha
uma noção da enverga-
dura da earnificina. Se-
gui por uma travessa,

que conduzia à escola
aí duas mulheres vieram
a correr ter comigo, pe-
dindo auxílio. Elas agar-
raram-me pelas mangas
da eamisa e levaram-me
até uma das casas.

A porta de ferro, Jun-
to à qual parámos, esta-
va trancada. oAbra, por
favor, peço-lhe, está all

o meu Pai'n - rogava
uma das mulheres.

Eu trepei pela parede,
saltei-para o pátio e abri
a porta do lado de den-
tro. As mulheres cotre-
ram para a casa. O pai
delas estava vivo. Estava
deitado num colchão.
*Eu também me vou em-
bora daqui - disse ele -
mas não agota, mais tar-
de". As mulheres deixa-
ram-lhe dois pedaços do
pão e trancaram outra
vez a porta.

Depois de conduzir as
mulheres até aos bairro¡
de residências seguros'
voltei ao campo.

De unra atalaia, situa-
da no alto de um monte,
os soldados islaelitas po-
diam ver tudo o que
acontecia dentro do ter'
ritó¡io do campo. Entroi
nuùa garagem onde ha-
via cerca de dez mortos
atirados em monte. Ali
perto, noutras casas dei
com cadáveres de mu-
lheres e crianças, g[€
tinham sido atiradas dos
andares superiores. De-
pois disso, entrei no jar-
dim de uma casa e al
tlescobri os restos mot-
tais de uma família in-
teira chacinada. Sobre
um monte de escombros
encontrava-se o cadáver
de um bébé de cerca de
dois anos.

Ali petto, numa.tra-
vessa encontrei os cor-
pos de um rapazinho e
de uma meni,na com ida-
de por voltà dos cinco
anos, também assassina-
dos. O cadáver da mãe
tinha sido parcialmente
enterrado por ümâ escâ-
vadora. A menina tinha
uas orelhas brincos de
brincar e o rapazinho
tinha ao pescoço algo
parecido com um fio. As
nódoas negras e as mar-
cas de sangue no pesco-
ço imdicavam que a cri-
ança tinha sido estran-
gulada.
I

Abandonei o campo
spor volta de meio-dia.
Nas ruas e travessas,
em que eu estive, vi
aproximadamente 50 ca-
dáveres. Tendo oÍl Gon-
ta que os campos de
Chatila e Sabra são mui-
to maiores do que a par-
te que eu inspeccionei
pode-se imaginar o ntl-
meÍo assustador de víti-
mas que se poderiam
contar.

e lmprenso

&ntGm*$G

Exclusivo- O D¡¿rio/Nô P¡ntcho

0 mossocre de Chotilu

visto por um iornolistm iaPonês
o',Riuti Hirosowo

ÇâO'

numa

nte no
lul, foi

--:-g

te avançada do
faltando ape-

a nqgociação do útl-
terço jÉ em pleno

hte. Durante essas
informou

ræle membro do
português,

discutido o problema
relacio,namento es-

de Portugal com
africanos de
oficial portu-

l€sa. Nas palavras da-
iele dirigente, ao con-
irio do que se supõe,
frcto de Portugal ser

membro de pleno
reito da CEE só pode-
beneficiar a coopera-
) cclm os países"af::ica-
s de expressão oficial
rtuguesa, eomo aliás
Ede com Africa cha-
rla francófone ou a
Ìiea anglófone.
l.situação geo-políti-
stratégica de quc go-
?ortugal, e que pode-
contribuir grande-

dialogo Nor-
abordada pe-

rtermos, diz um dita-
dimensão quando se

los seculares de ami-
plonialismo, ou os 50

iortar passou-se em
Ìsitada pelo Presiden-
sábado, aconnpanhado
e respectivas delega-

r¡ifestou a sua alegria
tdependente e sobera-
to amigo, acorrendo
Þroporto de Quebo,
er'ainda na visita ao
:ica.
rcterístico, quiz sim-
rendas ao ilustre vi-
r lança tridente e uma
um carneiro branco,
e e de prosperidade.
ão, falando em fula,
reu ao Comanäante
:

ültllH¡r

"$R$n$n[¡liüude 
ffslÚri8ll

Kabi gror ter levado até eles o ilustre hóspede e -re-
feriu-åe às transformações ocorridas no país apés-o
14 de Novembro. O povo, segundo ele, - agora pode

trabalhar en¡ paz, se-m medo-de prisões árbitráriàs ou
i"oio"i^t, " 

pàd*'deslocar-sc rnais rapidamente devi-
do às obras de construção de estradas em curso'

Por seu turno, o Ptesidente Nino Vieira agrade-
ceu o acolhimento e salientou estar convencido que a
visita irá reforçar a nossa amizade e cooperação com

o <<povr) amigo e irrnão de Portugal". Kabi, como era
clamado peii população, informou ainda que a nossa

rádio é aàora ãsõutada eot todo o país dada a ajuda
do Governo português-

iïÍas, Portugal, segundo o Presidente guineense'

tern ainda uma responiabilidade histórica em relação
ao nosso povo, que é a de contribuir para que seja
possível, que todos falem a mesma língua, que é o
português, <<a nossa língua de trabalho-' Apoltou-o
iacto äe eie ter que se e-xprimir em crioulo, (traduzido
para fula), língua da etnia predominante na localida-
ã", p"." Áe faãer entender, ãmbora c-om o risco do
priprio Preside,nte português não poder entender ou

ter que se servir de um intérPrete.
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Desporto

Em Blssau, h o j e, Sábado às 16,30 horas -
UDlB-Gantchung¡o e pelas 21 horas - Benfica-Bo-
l¡ama. Amanhã, também no Lino Correia,,pelas 16,30
o Ténis recebe o Bu'la.

Em Gabú: Sábado, pelas 16 horas - Gabú-
-Aiuda.

Em Titc: Domingo, pelas 16 horas ¿ Quínara-
-Bi¡sorã.

Em Mansoa: Domingo, pclag 16 horas - Man-
¡oa-Farim.

Em Bafatá: Doming,o, pelas 16 horas - Bafa-
tá-Sporting.

A oitava jornada A nona jornada será
abriu a dança de \us- concluída com um jogo
sbndé e, a partir daí co- em atraso. Trata-se do
meçârtm as sacudidelas encontro Es t r e la de
entre os que oeupam Bissau-Tombali, p o r
o cume da tabe- faltadetransportepara
la. Desta vez, a música esta equipa se deslocar
¡airá do korá do leste, a Bissau e o jogo Ga-
onde os Spcrti,ngs (Ba- bú-Ajnrda foi antecipado
fatá e Bissau) decidirão para hoje. Por sua vez, a
quep será o senhor do üDIB terá como adver-
topo da tabela após es- sáy'ia a equipa de Can-
ta nona ronda. Enquan- tchungo num jogo difl-
to se prevê uma renhi- cil e imprevisível devi-
da luta entre leões, os do à irregularidade dos
o a rn p e õ e s nacionais nortenhos.
(Benfiea) espreitam um¿ O *korá do leste. já
brecha para subirem eomeçou a arrastar
mais alguns degraus, amantes do futebol pa-
sendo as suas dificulda- ra Bafatá e prevê-se
des hoje à noite, frente uma excursão leonina a
I turma de Bolama, de estas paragens. Pelo
pequena mo.nta. nosso lado, contaetá-

Nona jornada de futebol promete

leoes tCIoam korâ nll ü"este

1¡E--

mos os técnicos Tone-
cas Parente, agora
frente à turma de Ba-
fatá, e Demba Sanó,
treinador do Sporting,
que foram unânimes
em considerar que ain-
da é bastante cedo para
falar em, provável cam.-
peão, já que o câmpeo-
pato em eurso será dis-
putadíssimo. Fara eles,
para além dos candida-
tos, deve-se contar com
outras equipas para o
equilíbrio da balança,
caso de Cantchungo,
Farim, Mansoa e até
mesmo o Bissorã (vitó-
ria sobre Mansoa e Té-
nis).

SOCOGEL - onde de.
sempenha as funções
profissionais. Porém,
Parente çontinua à
frente das classes
mais Jovens . do Tånis
Clube para onde se ti-
nha deslocado depois de
seir da turma encarna-
dá.

oA rapaziad¡ encon-
tra-se com a moral elc-
vadaeonossoobiecti-
vo é sem dúvida a vi-
tória. Pele facto do
Sporting ser eandidato
ao título, não podemos
perder no nogso terre-
ttoÞ-disscotécnico
de Bafatá convicto na
vitória. No entanto, só
explorando os pontos
fracos do adversário,
âcresoentou, é que se
pode saborear a vitória.
A finalizar Parente fri-
zou: nBafatá tern ele-
mentos para fazer um
bom campeonato cuio
campeão só setá conhe-
cido na ponta final.
Mas uma coisa é cetta,
a mlnha squipa é um

eneontro EUA-Europa,
o checo Ivan Lendi sa-

grou-se .venecdor do I
torneio de campeões de

Antuérpia, ao bater de

novo Mcenroe' por 3/6;
7/6, 6/3 e 6/3.

Tendo sido injectado
no primeiro os'et. n'a se-
quôncia de urûa lesão,

Lendl reaqil.r bem e aca-
bou por superiorizar-se
seu c,ategorizado adver-
.sário.
ij ",...r:'1:¡:¡.r:i¿].5...ü.r:i 
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Entretanto, em Mel-
bourne, a norte-amþri-
eana Chris Evert-Lloyd
derrotou a suã eompa-
tricta Maria lrlavratilo-
va, na final do torneio

dos sérios candidaúos ao
título>.
!

DEMBA: QUE
vEr*çn o MELrroB

Fomos encontrar
Demba no *Éino Cor-
reia" a testar as cgpe-
cidades de Laye. Dern-
ba diria que o jogo Ba-
fatá-Sporting é bastan-
te difícil, tornando-se
por isso prematuro fa-
lar no nesultado final.
*Conheço mal a equipa
de Eafatá que só vi ac-
tuar fr,ente à UDIB na
final da Taça PNUD.
Mas, pelas informações
e atendendo que os pri-
meiros são para avaliar
as capacidades do ad-
versário, espero que a
nninha equipa seja a
melhor e que vença
o melhorr'.

Referindo-se ao sec-
tor frágil do adversário
Demba remataria: nre_
tenho a minha atenção

fundamentalmente na
equipa no seu eoniunto e

não num sector>.

da Austrália þor 6/3,2/6
e 6/3.

ANDEBOL - A Coreia
do Sul assegurou o seu
apuremento para a fase
final do mundialiao der-
rotar a Bulgária pot 26/
/23. As outras equipas
qualificadas são a Hun-
gria, a RDA, a URSS, a
Jugoslávia e a Checoslo-
váquia.

FUTEBOL - As tur--
mas de Craiova (Romé-
nia) e do Benfica de (Por-
t u g. a l) qualificaram-se
para os quârtos de final
da Taça UEFA, ao bate-
rem respectivamente o
Bordeaux pcr 2-0 e o
Zurique por 4-0.

Ao Benfica de Portu-
gal, cabe defrontar o A.
S. Româ, da ltália,- nos
quartos de final da Taea
UEFA.

T¿
tents

Veones
cqmpeõo

enr csdetes
A segunda modali-

dade do país, referi-
mo-nos ao ténis, con-
tinua com a o,nda de
torneios. O anterior
já eonhece o¡ finalis-
tas em duplas: o Þar
Mário/Aquiles qì 

"depols de afj¡tar
Waldei¡rar /Fortunato
defronta, h o jr e, o!
consagrados Tony
Cardoso/Manecas e
na classe feminine
Naney e Marianne
disputaram, ontem, a
final. enquanto. pro-
cedíamos ao fecho
desta edição.

__Enquanto lsso,Yeanes ssgrou-re
campeão de cadetes
ao bater Luisinho I
por 3/6, B/0 e B/2.

, Parã os tenistas
praticamente n ã o

, existe paraeem. Mal
acaba uh, outro já
ectá em andamentã.'
Desta feita, ele é re-
lao{-onado eor.n a co-
memoração do 5..
aniversário da Eseola
fawn Ténis de Bis-
sau. No court do *Li-
no Correiao, em tin-
gulares, Cadú venceu
Owe por 6/4 e 6ì1.
F,aúl derrotou Zê
Tavares por 2/6, 7/5
e 6/4; Dayves elimi-
nou Mário por 6/2 e
6/2 e Tomé afastou
Laca por 6/4, 2/6 e
6/1. No court do par-
tido, Claus venceu
Manecas por desis-
tência d.este, após
uma lesão contralda
na terceira partida
cujo resultado salda-
va-se etn 5/5. Na pri-
meira, Claus veneia
por6/0easegunda
pertenceu a Mahecas
por 3/6. No court da
D'icol, anteontem à
tarde, Cartros Nicoþy
venceu Carlos Borg
por 6/0 e 7/5.Ontem
à tard,e e nþ mesnio
oourt, jogaram Feter
e Arfouchb.

coNvlccÂ,o
NA VITOAIA

Tonecas Parente que
abandonou o Benfica
devido aos atritos sur-
gidos na final da Taça
da Guiné-Bissau fren-
te ao Ajuda Sport, diri-
ge agora Bafatá após
um acordo entre a di-
recção desta colectivi-
dadee alerênciada

Bofotú - Ténis em iúniores
ßosquete júnior

Moçomblque ù frenteOs lrlniores do Té-
nis Clubs e do Spor-
ting de Bafatá de-
trontam-se, hojg em
iogo amiþável de
futebol em Bafatá

- segundo infor-
mou: Tonecas Pa-
rente, que aliando o
útil ao agradável,
afirmou: ..formei
duas equipas de t-ú-
niores qm Bafatá e te-
remos Iá um campeo-
nato>.

Enquanto isso, na
FNF tem sido adiada
sucessivamente a reu-
nião com os presiden-
tes dos clubes para
uma possível soluçáo
sobre o campeonato
dos mirldos a nível do
Sector Autónomo de
Bissau, Na última
r,euhião só compare-
ceram o AJuda, Spor-
ting e FA.RP. Mas a
única equipa inscrita

Anúneios

ANTNCIO
Faz-se público que

pelo Juizo"de Direito da
Vara CÍvel do Tribunal
Fopular da Região de
Biseau e respectiva Se-
e'etaria, nos autos de
Acção Ordinária de In-
vestigação de Paterni-
dade em que é autor
António Lopes Cabral,
divorciado, mecânico de
aviões, morador na Rua
10 ern Bissau e Réu Pom-
pflio Lopes da Costa

Ténis. Quanto à eate-
goria de r€serv¡s, o
silêncio é absoluto e
sobre equipamentos
não há nenhuma re-
ferêneia.

Para Demba, técni-
co que já trabalhou
com os miúdos, cuso
concreto com Cadry,
Toni. Laye, Gomes e
outros, <.(para restau-
rar o futebol, aumen-
tando o Su nível, é
preciso criar condi-
ções para os joveris.
E preciso que os miú-
dos desde os B anos
aprendam a dominar,
passarecruzarabo-
la. Enfim, que assimi-
lem a técnica inilivi-
dual e colectiva. Pa-
ra isso, deve existir
Escolas do futebol
com as mínimas con-
dições: bolas, sapati-
lhas e técnicos ade-
quados para inccnti-

0 cam¡reonato de bas-
quetebol africano a ní-
vel de júnior é eoman-
dado pela formação mo-
çambicana após a reali-
zaçao da Íercelra Jorna-
d'a com seis pontos, se-
guido do.senegal e Ni-
gérte com cinco e de An-
gola com quatro podrtos,

mas menos um jogo.
t -,ii:'ì.Tl

A última posicão é

ocupa pela equipa Lí-
bia com três pontos. fTl-
timos resultados: Egip-
to, ?7-Zímbabwé, 60 e
Angola, 96-Nigéria, 61.

I

TÉNIS-Apósasen-
sacional recuperação so-

bre o americano John

Mcenroe no decorrer donesta categoria é o vaçãodos miúdos*.
- 

__...+._

ælw lolobolo
Cabral, falecido, correm
édiios de trinta dias, a
contar da segunda e úl-
tima publicação deste
anúncio, citando os hi-
potéticos herdeiros ou
repreqentantes de Pom-
pítrio Lopes da Costa
Cabral, para no prazo de
vinte dias, findo o dos
éditos deduzirem os seus
direitos na rnesfna àcção.

ÉDITOS
Tendo-se habilitado

os Camaradas, Doinin;
gos António lopes, Ma-
ria Sábado Lopes Cor-
reia e Supério LoPes
Correia Júnior, na qua-
lidade de Paí, Mãe, Es-
posa (viúva) s Filhos do
que foi Supério Lopes
Correia, funcionário do
Ministério da Saúde e

¡lssuntos Sociais, faleci-
do em 27 de Dezcmbro
de 1981 por acidente de.¿viação, ao tecebimento

da pehsËo rlòS termos
do Decreto n." 6/80 de 9
de Fevereiro de 1980,'
publicado no Boletim
Oficial h.o 6, correm
éditos de 30 dias a eon-
tar da data de publica-
ção deste no jofnål .Nô
Fintcha", convidando
quaisquer outras pes-
soas quc se julguem
com direito a referida
pensão a deduzirem es-
se direito dentro do ci-
tado prazo.

O escrutínio do con-
curso número 16 da
quinta época do Toto-
bola, apurou dois apos-
tadores com doze resul-
tado¡ certos, cabendo a
cada um a quantia de
36 540,50 pesos e 38 to-
tobolistas com 11 apostar
oertas, revertendo para
o bolso de eada um a
quanüih de 1 923,00 pe-
sos.

Chave:

Gabú-Ténis z
Bula-Benfica 2
Farim-Bafatá z
Sporting-UDIB 1

Alcobaça-Benfica x
Forto-Varzim 1

Rio-Ave-Marítimo I
.4,mora-Guimarães x
Portim.-Estoril 1

Braga-Setúbal 1

Espinho-Boavista x
Bragença-Penafiel x
Vizela-Leixõcs I

Ff,sùra 0 <NO PINICHA. Sób¡ilô, ll ilc Docemrbe ile 10tl



lnternocionol

Convençõo
do Dlreito
do Mqr

Cento e dez países
assinaram ontem a
convenção da ONU
sobre o Direito do
Mar em Montego
Bay, na Jamaica, na
presença do secretá-
rio-geral das Nações
Unidas, o peruano
Javier Perez de Cuel-
lar.

Este documento le-
galizaút a exPlor:r4ão
dos recursos m{.1: iii-
mos, e concederá âos
países cosfeiros 13

milhas de águas ter-
rítoriais e uma zona
económica exclusiva
de 200 nrilhas. Todos
os mares e oceanos
fora da zona eco-
nómica exclusiva
e das águas terri-
toriais seráo deciåra-
dos *património co-
mum da. humanida-
deo.

Esta convenção é o
primeiro tratado na
lristória que imPõe
uma lei e uma ordem
sobre o que era con-

i siderado como o mar
'aberto.

O Primeiro-Minis
tro jamaicarro Edou]
arJ Seaga convidou os
participantes na últi-
ma sessão da confe-
rência sobre o Direito
do Mar a considerar

a convenção como <<a

única opção Possível
para os oceanos no

mund'o)'.

Delegações angolana 6 Bul-africana en-
contraram-se na guarta-feira de manhã na Ci-
dade de Praia, capital de Cabo Verde, tendo
discutido na altura o problema da Namíbia.

No entanto, esta reunião, a primeira en-
tre os dois paises desde a independência de
Angola, não foi confirmada nem desmentida
pelas autoridades de Luanda. Ela, segundo a
..FP," desenrolou-se na ilha de Sal, onde se
notou a presença dos ministros caboverdianos
dos Negócios Estrangeiros, e do Interior.

Perante o actual impasse em que se en-
contra a descolonizaçåo da Namíbiia, este en-
contro é visto como um passo importante pa-
ra fazer avançar as negociações internacio-
nais acerca da questão namibiana, não obs-
tante as profundas divergências de pontos de
vista ent¡e Pretória e Luanda.

Enquanto o regime da ^A.frica do Sul põe
como condição para o regulamento do proble-
ma namibiano a retirada das tropas cubanas
que cooperam com Angola, a Repúþlica Po-

þular de Angota rejeita esta proposta, inter-
pretando-a como mais uma tentativa sul-afri-
cana para eternizar a sua presença ilegal na
Namíbiá.

Por outro lado, há a Unita, um movi-
mento fantoche angolano, manipulado pelo
governo de Pretória, a fim de d,esestabilizar
o poder em Angola.

Um comunicado oficial sul-africano pre-
cisou gue a delegação suþafricana a estas
converiações de Praia era conduzida por Pik
Botha, ministro dos Negócios Estrangeiros, e

integrava também Magnus Malam, ministro
da Defesa, assim como o vice-ministro dos
Negócios Estrangeiros e da Informação, Ba-
rend du Plessis.

tigo regime salazarista.
À sua chegada a Ar-

gélia, na segunda-feira,
o presidente Eanes con-
siderou que esta visita
constituiu para si *um
privilégio político, uma
oportunidade histórica e
uma razão de agrado
pessoal..

Por seu lado, a delegação angolana era
dirigida pelo tenente-coronel Alexandre Ro-
drigues *Kito", ministro do Interior, que é

acompanhado por Faustino Muteka, ministro
dos Transportes.

Este encontro angolano-sul-africaro, or-
ganizado por iniciativa do presidente Aristi-
des Pereira, seguiu-se a vários acontecimen-
tos diplomáticos, tais como as deslocações do
vice-presidente norte-americano George
Bush, a Cabo-Verde (escalou Sal duas vezes
em Novembro), assim como a visita que José
Eduardo dos Santos, presidnte de Angola
efectuou na segunda-feira a Zâmbia, cujo
presidente,Kenneth l(aunda, desempenhou
muitas vezes antes o papel de intermediário
entre Pretória e os países da Linha de Frente,

Por outro lado, os observadores subli-
nham a coincidência deste encontro com a de-
cisão do Comité Central do MPLA-Partido
de -lrabalho de atribui¡ *poderes especiais ao
chefe de Estado angolano".

AGBESSÃO AO LESOTO

O ministro dos Ñegócios Estrangeiros do
Lesoto, Charles Molopo, pediu anteontem a
reunião urgente do Conselho de Segurança da
ONU, a fim de examinar a situação criada
pela agressão sul-africana contra Maseru, ¡
capital deste pequeno país.

Na sequênci¿, desie ataque, realizado por
um'comando sul-africano, 42 pessoas foram
assassinadas num campo de refugiadgs sul-
-africanos, entr.e as quais várias mulheres e
crianças. Na quarta-feira, um outro comando
militar do governo racista penelrou no terri-
tório moçambicano,. onde atacou uma quinta
do Estado, ferindo na altura 16 pessoas e des-
truindo dois tractores.

F'REETOWN O
presidente Sekou Touré
da Guiné-Conekry en-
vrou na terga-feira uma
mensagem de protesto
ao che_fe de Estado d¡
serra-Leoa, Siak gte-
venc, protestando contr¡

curs-o da ume operação
conduzida pela seguran-
ça deste paÍs, a fim do
controlar a imigração
rlegal.
i

ECONOMIÀ

KINSHASA - A eco-
nomia do Zaire está mui-
to_mal. O próprio pre.
sidente Mobutu confir-
mou esta notícia, ao in-
dicar num discurso pro-
nunciado na terça-feira
que a situação económi-
ca do seu paÍs eneontra-
-se ¡rüûrâ fase difícil es-
te ano. Entre os proble.
mas que enfrenta o Zai-
re, Mobutu citou o dé-
fice das finanças públi-
cas, que prejudice o
abastecimento em pro-
dutos petrolíferos.
I

Por outro lado, o che,
fe de Estado zairense
anunciou gue a produ-
ção das indústrias ma-
nufactureiras diminuiu,
devido ao fornecimento
irregular de matériag
primas e de peçag gg-
bressalentes.

PROTESTO

GRE¡VE NO SUDA,O

KARTUM - Todrs e¡
escolas de eapital sude-
nesa e¡tão encerradag.
por uma duração inde-
terminada, e seguir e
manifestaçõec de estu-
dantes que duraram
três dias. Os estabeleci-
mentos escolares de
Kartum já tinham sido
fechados durante três
semânas, por causa dQ
'protesto dos estudantês,
que Be manifestaram
contra as dificuldader
de transporte, provoca'
das pela escassez de ga-
solina.

DE1VIISSÃO

PARIS - Registou-rc
ontem uma ligeira rê-
modelação no governo
francês, com a demissão
de Jean-Pierre Cot do
posto de Ministro d¡
Cooperação e do De-
senvolvimento. Cot foi
substitufdo por Chris.
tian Nucci, ex-Alto C,o-

missário na Noya-Cale.
dónia.

Ångolunos e Sr¡! - sfrssuntts dËscute¡m

Presldem8e RsmmEfrao BsmeE mo
Ramalho Eanes decla-

rou. numa entrevista à
agência agelina APS,
que. Portugal mantém
boas relações com os
países africanos de ex-
pressão oficial portu-
gues", orel.ações de-
grande amizade, de per-

Argélim
feite compreensão e que
estão perfeitamente
eornprovadas numa coo-
perição muito estreita -
e que só não têm uma
ti:adu(ão mais intens¡
Þorque estarnos condi-
cionados por dificulda-
des financeiras".

O chefe de Estado
português, general Ra-
ma.lho Ean.es terminou
enteontem a sua visita
oficial à Argélia, a Pri-
meira dum presidente
da República portuguesa
a este peís do norte de
África, que deu asilo a
muitos opositores do an-

å ^Áfrãca rì¡
A libertaçãc, na semana Pas-

sada, do Poeta e Pintor branco
sul-africano, BreYten BreYte-
bach, trouxe uma Pequena es-
perança aos Presos Políticos en-
õerrados nos eárceres do regime
racista da A.frica do Sul.

A maicria dess:s Presos são
patriotas, que l,utam Peþ ittq-
iauração de uma sociedade mais
justa no seu país, como é o caso
de Rogerio Hoffsani Chamusso,
um negro sul-africano, condena-
do na segunda-feira a 24 ancs
de prisão.

O- tribunal racista branco
acusou Chamusso de tomar Par-
te em *actividades terroristaso,
o que significa a tentativa de
derrubar pela força o govenlo
da minoria branca que exPlora
a maioria africana.

Duiante a audiência, Hoff'sani
Chamusso, que é membro do
Congresso Nacional Africano
(ANe), movimento de luta Pela
libertação da Africa do Sul, ex-
plicou que entrou Para o ANC
ãepois de um ataque do exérci-
to sul-africano em território de
Moçambique, em Janeiro de
1981, no deeurso Co qual a sua
mulher e dois dos seus filhos
foram mortos.

rþ ffi¡rl 6 uxmsa imÐH?s&, ¡rx'inñ,m
Segundo Helen Suzman, Por-

tt-voz da opo"sição parlamentar
para as questões relativas às
prisões, há aetualmente na
.A.frica do Sul cerca de 400 pre-
sos políticos. 91 encontram-se
em detenção preventiva j que
pode ser ilimitada.

Breyten Breytenbach tinha
sido condenado a nove anos de
prisão, devido às suas activida-
des militantes a favor do ANC,
de que era rnembro. Foi liberta-
do após ter passado sete anos
na prisão, ao que parece, Por se
ter arrependido das suas activi-
dades politicas contra o apar-
theid.

As autoridades Prisionais sul-
-africanas indicaram que os
úniecs critérios exigidos Para
a libertação antecipada dos Pre-
sos são o seu passado, o seu
comportamento na Prisão, assim
como os riscos de reincidência
em easo de libertação.

Intensificaram-se actual-
mente as camPanhas interna-
cionais a favor de uma medida
de clemância para com os seis
merhbros do ANC condenados
a morte e da libertação do di-
rigente nacionalústa Nelson
Mandela, condenado a Prisão

perpétua em 1964, na compa-
nhia de rnais três líderes do
ANC, entre os quais \Malter Si-
sulu.

Mandela tern hoþ 64 anos, e
já passou 18 anos da sua vida
entre as masmoras da ilha Pe'
nal de Robben. Apesar desta
ausência a sua popularidade
ainda é grande na . Afnics do
Sul. Nelson ManC,ela tornou-se
o símbolo da resistência do Po-
vo sul-afrioano contra o regime
do apartheid, por isso é que as
autoridades de Pretória Prcìibi-
ram a publicação do s,:u retra-
to ou a citação das suas decla-
rações.

Também houve muitos ape-
los a favor de Herman Toivo Ja
Toiúo, presidente fundador da
Swapo, organização que dirige
a luta armada contra a ocuPação
sul-africana da Namíbia. Toivo
foi condenado a 20 anos de pri-
são em 1968.

Até a data presente o gover-
no da .A,frica do Sul rejeitou os
pedidos para a libertação destas
duas personalidades, que afluem
tanto do estrang:iro como do
próprio país. O regime do aPar-
theid tem meclo deles!

Sôba¡lo, ll ile Dezem¡bo dc le$ .ñ¡O AUìIßCEA> ';i Gldlrrf
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Na sua intervenção' o
camarada VÍcter Saúde
*Iaria realçou a impor-
tAncia da realização des-
ts II Conferêncir da Ju-
ventude Africana Amíl-
aar Cabral, a primèira
após os históricos âcor-
teei,mentos do 14 de No-
vembro, *no momento
cm que todos os esfor-
çoE de Partido estão vi-
rados para a ¡nobiliza-
ção das massas trabalha-
doras, com visôa a mate-
ri,ialização dos objectivos
apontados pelo I Con-
grqsso Extraordinfuio do
PAIGC*.

.,4 participação da
Juventude na produção
também significa a sua
particip'ação na distribui-
gão d¿ riqueza nacional
o e sua efectiva partici-
pação em todas as áreas,
nomeadamente nas de-
ci¡ões de carácter econó-
mico, nâ sua aplicação e
oontrolo", sublinhou
aquele dirigente do Par-
tido.

A II Conferência da
nos¡n organização juve'
nil tem como lema
-Conferência para o For-
û¡lecimento da Organi-
zação e a Participação
d¡ Juventude no Proces-
¡o da Produção'". Farti-
cipam nog trabalhos 25?
delegados eleitos Pelas
bases e outros designa-
dos pelo Secretariado da
JAAC.

O lema da Conferên-
eia deixa bem claras as
tarefas imediatas que
eabem a nossa vanguar-
da juvenil: seja, b forta-
lecimento da organização
por um lado, que deve
8er uma das preocupa-
ções centrais do momen-
toesemoqualaacção
que a mesma se propõe
levar à cabo não atingi-
rá o grau, a dimensão e
o impacto desejado, e a
participação rio proces-
so de produção por ou-
tro lado, pois, a juven-
tudeéaparteintegran-
te e privilegiada, a força
glóbal do nosso povo
empenhado nas tarefas
giga¡tescas, mas exal-
tantes da reconstrução

#È
ã-EE"

nacional e o desenvolvi-
noento sócio-económico
do nosso país.

Depois da intervenção
do camarada Víctor Saú-
de Maria, processou-se a
eleição da presidência da
Conferência que coube
ao camarada Teobaldo
Barbosa, do CC do Par-
tido e Secretário-Gerál
dâ JAAC, tendo como
vice-Presidente o cama-
rada Adriano Ferreira,
suplente do CC do Par-
tido e Secretário-Geral
adjunto da nossa organi-
zação. Foi igualmente
eleito o Secretariado da
Conferência, a Comissão
de Redacção e de Man-
datos.

A ordem dos trabalhos
aprovada é composta
dos seguintes pontos:
apresentação do Relató-
rio do Secretariado Na-
cional, sua discussão e
aprovação; apresentação
e revisão dos Estatutos
Provisórios e discussão
e aprovação do docu-
mento; *Estrutura das
Organizações de Base*,
crÍtioa e autocrítica, elei-
ção dos órgãos da direc-
ção nacional da JAAC
e a adopção ãa resolução
geral.

Após isto, o eamarada
Teobaldo Barbosa apre-
sentou o relatóiio do Se-
cretariado Nacional da
JAAC, que pela sua ex-
tensão foi dividido em
duas partesi A primeira
parte foi lida no dia da
abertura da Conferência
e a segunda parte na
n{anhã de quinta-feina.

I'T3 ANO DE ESTUDO
DO PENSAMENTO DS
AMÍI]CAR CABBAL

Na apresentação do
relatório, o camarada
Teobaldo Baràosa pro-
pôs a II Conferência a
adopção de uma resolu-
ção, proclamando o ano
de 1983 como o Ano de
Estudo do Pensamento
de Amílcar Cabral e que
sejam adoptadas medi-
das para efectiva con-
cretização desta grande
iniciativa. Anunciou
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*A Juventude, cor¡to parte integu.nt: dac massas trabalhadoras, tem um
papel de primeiro plano b,desempenhar to processo de- desenvolvimento sócio-
<conOmiõo, pelo {ue o nosso povo conta com a sua força de acção, a süâ ca-
pacidadc de iroduçao, pois representa ui;n- força nova, um pote_ncial projee-
Ldo no futuioo, estas foram as palavra:r do camararla Vlctor Sarlde Maria,
Hembro do Bureau Político do PAIGC e îìrimeiro-Ministro na abertura so-
.:sne da II Conferência Nacional da JAÁ'C, que terre lugar na tarde de quar-
t¿i-feira passada, no salão de Congressos, em-Biçau.

igualmentequeolCon-
gresso da nossa Organi-
zação juvenil terá lugar
no próximo ano, não
precisando, eontudo, a
data da sua realização e
disse que *poderiamos
resumir esta Conferên-
cia pelos seus objectivos,
a umâ reunião magna da
JAAC para o lançamento
das bases þara a realiza-
ção do seu I Congresso>.

A realização d es t e
Congresso coincidirá com
as comemorações do 10.o
aniversário do cobarde
assassinato do camarada
Amílcar Cabral pelos
colonialistas portugue-
ses, e que se prolonga-
rão por todo o ano de
1983, o que lhe irá con-
ferir um significado es-
pecial.

O relatório do Secre-
tariado Nacional tem 46
páginas e relata os ante-
cedentes históricos, a
criação do Partido e após
a sua fundação e o papel
desempenhado pela ju-
ventude na mobilização
das massas trabalhado-
ras para a liquidação
completa do colonialis-
mo português na nossa
terra, bem como a ac-
ção de jovens na Luta
Armaåa de Libertação
Nacional, desde o pri-

meiro tiro contra o aquar-
telamento da guarnição
militar de lite até à saí-
da de tropa colonial da
nospe terra.

A criação da JAAC
nas colinas sagradas de
Boé, em 12 de Setembro
de 1_974, por cerca de seis
centenas de jovens foi
igualmente referida pelo
carqarada Teobaldo Bar-
bosa no relatório, bem
como as dificuldades,
que a organização en-
frentou nos primeiros
anos da sua existêneia e
durante a crise política,
social e económica que
abalou o Partidb, como
organização de massas
do PAIGC que é, natu-
ralmente padecia do
mal, cor}: que o Partido
se debatia e de algumas
realizações, que apesar

de tudo f oram feitas
com êxito.

14 DE NOVEMBNO
E A JAAC

As transforma-
ções operadas no nos-
po pafs em consequência
da acção vitoriosa do
Movimento Reajustador
do 14 de Novembro, te-'ve, como é natural, re-
flexos profundos a nível
da nossa organização ju-
venil.

O 14 de Novembro as-
sumiu a. sua dimensão
históriea no quadro da
nossa tradição revolucio-
nária, porque definiu co-
mo sendo seus objecti-
vos fundamentais, o re-
torno ao pensamento de
AmílcarCabraleares-
tituição ao Partido de
Cabral da sua função
histórica da força diri-
gente da sociedade gui-
neense, salienta o rela-
tório.

O Secretário-Geral da
JAAC rendeu uma pro-
funda homenagem às
FARP, aos militantes e
Combatentes da Liber-
dade da Pátria, fiéis aos
ideais do Partido de Ca-
bral e muito particular-
'mente ao nosso Secretá-
rio-Gera'l e Presidente
do Conselho da Revolu-
ção, camarada João Ber-
nardo Vieira, que numa
fase bastante crÍtica con-
seguiu ser o símbolo de
Unidade Naiional e da
continuidade das tradi-

ções revolucionárias do
PAIGC. E apelou-se à
preservação da unidade
interna do Partido e do
nosso povo, pois. que,
senâ ela, não consegui-
riamos atingir os nossos
objectivosi

APLICAß
I{A PR^6,TICA
O PENSAMENTO
DE.AMILCAR CABRAL

A JAAC integra nas
suas fileiras jovens de
todas as camadas sociaii
da noss,a terra, é a ela
que incumbe a respon-
sabilidade de formar a
nova geração para a con-
tinuação do processo li-
bertador do nosso povo,
tendo em conta que só
podem ser continuadores
aqueles jovens conscien-
tes, capazes de se apro-
priarem dos ensinamen-
tos de Cabral, aplicando-
-os de uma forma cria-
dora no processo da
construção de uma nova
sociedade progressista e
isenta de exploração de
homem pelo homem.

oPerante uma per¡-
pectiva de futuro teo-
ricamente correcta e
bem concebida com base
no pensamento de Amíl-
car Cabral, a sua aplica-
ção na prática torna-se
hoje a questão fulcral de
todo o procesto político
que Êe desenrola 'no
pa'is-, sublinha o rela-
tório do Secretariâdo
Nacional.

O mesmo relatório sa-
iienta ainda o papel que
cabe a nossa juventude
no processo de aumento
da produção e produti.
vidade e necessidade da
mobilização dos nossos
jovens do campo para o
engajamento no proces-
so da prodqção. O mes-
mo documento deteve-se
numa análise sobre tra-
balho de cada departa-
mento do Secretariado
Nacional e perspectivar
a sua acção depois desta
Conferência. A terminaç
o camarada Teobaldo
Barbosa reafirmou mais"
umå vez o apoio da no3j
så organização aos prin-
cípios políticos do P. A.
I. G. C. e saudou as or-
ganizações juvenis da
comunidade socialista e
reafirmou a nossa dispo-
nibilidade no estreita-
mento dos eontactos com
a JMPLA, OJM e a ju-
ventude do MLSTP, nos-
sos aliados tradicionais
e o reforço da nossa par-
ticipação nas organiza-
ções a nfvel do conti-
nente africano.

Depois da leitura des-
te importante documen-
to intervieram, para sau-
dar a II Conferência, re-
presentantes da UNTG,
da Konsomol Leninista,
e da Juventude Liwe
Alemã-FDJ. Por último,
falou o camarada Vasco
Cabral, em nome da di-
recção superior do nosso
grande Partido - o
PAIGC.
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